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RESUMO: A produção de trigo orgânico no Brasil é insipiente, isso ocorre por diversos motivos, principalmente devido à queda na produtividade quando comparado ao trigo de cultivo convencional. Entretanto existe a necessidade de promover a melhoria tecnológica desse tipo de cultivo. Desse modo, o objetivo do presente experimento foi avaliar o efeito do Stimulate®, na germinação de sementes de trigo oriundas de produção orgânica. Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado (DIC), com 2 tratamentos (sementes tratadas e não tratadas) e 5 repetições de 50 sementes para cada teste. As sementes de trigo foram tratadas com o produto (Stimulate®) na dose de 500 mL ha-1 e destinadas teste padrão de germinação (TPG), índice de velocidade de germinação (IVG), teste de padrão de emergência (TPE) e índice de velocidade de emergência (IVE). As sementes tratadas com Stimulate® apresentaram um incremento de 10% na germinação, em relação às sementes não tratadas. Não houve incrementos no IVG das sementes tratadas. No teste de emergência, as sementes tratadas com Stimulate®, apresentaram um incremento de 10,4% em relação às sementes que não foram tratadas. Não houve diferenças significativas em relação IVE. Conclui-se que a aplicação de 500 mL ha-1 de Stimulate®, levou ao incremento da germinação e emergência de sementes de trigo oriundas de produção orgânica, sendo assim, uma opção viável para aumentar a qualidade fisiológica das mesmas. 
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INTRODUÇÃO

O Trigo (Triticum aestivum L.) é um importante alimento em diversos países, e em 2017 a projeção de produção mundial foi na ordem de 737,8 milhões de toneladas, segundo dados do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos, sendo considerado um recorde. Entretanto, a produção de trigo em cultivo agroecológico ainda é insipiente no Brasil e no mundo, em contrapartida, nas últimas décadas observa-se o aumento da demanda da sociedade em relação ao consumo de alimentos produzidos dentro dessa filosofia, refletindo a preocupação com o ambientalmente correto e o socialmente justo. 
Dentro dos sistemas produtivos de base ecológica, a agricultura orgânica propõe a produção alimentos com qualidade e produtividade, e possibilita um menor impacto ambiental (GLIESSMAN, 2001). Além disso, deve apresentar-se como um sistema economicamente produtivo, eficiente na utilização de recursos naturais, que prioriza o a redução de uso de insumos externos à propriedade (PENTEADO 2000). Esse é o setor do agronegócio que mais cresce no Brasil e no mundo, estando na ordem de 9% ao ano, mostrando-se como uma atividade econômica viável (PAULL, 2011).

Contudo, a produção de trigo orgânico no Brasil ainda é insipiente. Isso ocorre, principalmente devido à queda na produtividade quando comparado ao trigo de cultivo convencional, entretanto existe a necessidade de promover a melhoria tecnológica desse tipo de cultivo. Desse modo, o objetivo do presente experimento foi avaliar o efeito do Stimulate®, na germinação de sementes de trigo oriundas de produção orgânica.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no laboratório de sementes (LASE) da UEMG, unidade de Ituiutaba-MG. Foi realizado a avaliação da aplicação do Stimulate® na qualidade fisiológica das sementes orgânicas trigo. Para isso, foram verificados o teste padrão de germinação (TPG), índice de velocidade de germinação (IVG), teste de padrão de emergência (TPE) e índice de velocidade de emergência (IVE).

As sementes orgânicas de trigo foram tratadas com o produto (Stimulate®) na dose de 500 mL ha-1. A aplicação foi realizada diretamente sobre o substrato como indicado para aplicação no sulco de plantio. A testemunha (dose 0 mL) recebeu somente água destilada como calda. 

Para o teste porcentagem de germinação (TPG) e índice de velocidade de germinação (IVG), as sementes foram semeadas em papel germitest, umedecidos com água destilada em quantidade equivalente a 2,5 vezes a massa do papel seco, e destinadas à câmara de germinação controlada a 25 ºC, de acordo com BRASIL (2009). Para o teste padrão de emergência (TPE) e índice de velocidade de emergência (IVE), as sementes foram semeadas, em vasilhames de areia, umedecidos diariamente e mantidos sob temperatura e umidade ambientes. As plântulas emergidas foram contadas diariamente. Procedeu-se a avaliação diária da quantidade de sementes germinadas e emergidas, tendo por critério de germinação e emergência a emissão da radícula e exposição de qualquer parte da plântula na superfície do substrato consecultivamente.

Foi adotado o delineamento inteiramente casualizado (DIC), com 2 tratamentos (sementes tratadas e não tratadas) e 5 repetições de 50 sementes para cada teste. Os dados obtidos foram submetidos ao cálculo das medidas de dispersão e análise de variância (Anova), sendo comparados por meio do Teste de Tukey a 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados do índice de porcentagem de germinação (PG) e índice de velocidade de germinação (IVG), das sementes orgânicas de trigo, tratadas com Stimulate®, estão descritos na tabela 1.
Tabela 1. Valores médios de PG (%) e IVG (%), das sementes orgânicas de trigo, tratadas com Stimulate®.
	Doses de Stimulate®.
	G(%)
	IVG (%)

	0 mL ha-1
	68 (±0,951) b
	44.71 a 

	500 mL ha-1
	78 (±0,549) a
	46.49 a 

	Médias de cinco repetições. Valores seguidos pela mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo Teste Tukey (p<0,05). 


As sementes tratadas com Stimulate® apresentaram um incremento de 10% na germinação, em relação às sementes não tratadas. Não houve incrementos no IVG das sementes tratadas. Podemos observar na tabela 2, os dados de porcentagem de emergência (PE) e índice de velocidade de emergência (IVE), das sementes orgânicas de trigo, tratadas com Stimulate®.
Tabela 2. Valores médios de PE (%) e IVE (%), das sementes orgânicas de trigo, tratadas com Stimulate®.
	Doses de Stimulate®.
	E (%)
	IVE (%)

	0 mL ha-1
	88,0 (±0,709) b
	46.38 a

	500 mL ha-1
	98,4 (±0,584) a
	47.28 a

	Médias de cinco repetições. Valores seguidos pela mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo Teste Tukey (p<0,05). 


No teste de emergência, as sementes tratadas com Stimulate®, apresentaram um incremento de 10,4% em relação às sementes que não foram tratadas. Não houve diferenças significativas em relação IVE.
Na germinação e emergência das sementes orgânicas de trigo o tratamento com Stimulate®, apresentou resultados significativos ao Teste de Tukey a 5%, podendo estes, serem considerados positivos. Contudo, trabalhos com sementes orgânicas são escassos, limitando assim o limiar de comparação. 
Cato (2006), utilizando diferentes doses de Stimulate®, não verificou diferença significativa para número de plântulas normais no teste de germinação em sementes de trigo de origem convencional. Já Lazzari et al., (2014), verificou efeitos positivos da aplicação do Stimulate®, pois, estimulou a massa seca total das plantas, no estádio inicial do desenvolvimento do trigo. Incrementos gerados pela aplicação de  Stimulate®, nas sementes de diversas culturas, foram registrados (ALBRECHT et al., 2009; SANTOS et al., 2013).
CONCLUSÕES

A aplicação de 500 mL ha-1 de Stimulate®, levou ao incremento da germinação e emergência de sementes de trigo oriundas de produção orgânica, sendo assim, uma opção viável para aumentar a qualidade fisiológica das mesmas. 
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